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o futuro da igreja
na europa
Há uma urgência sobre o anúncio do Evangelho da Es-
perança na Europa, Urgência de uma "re-evangelização
da Europa", segundo a expressão do Papa, Esta urgên-
cia, embora a palavra nunca tenha sido dita explicita-
mente, mostra que há uma prioridade na missão da Eu-
ropa, no contexto da missão universal 2 .
A Urgência da Missão na Europa
uando se fala de prioridade da missão na Europa no con-
texto da missão universal, não se trata de minimizar em
nada a missão nos outros continentes. Trata-se, sim, de co-res-
ponsaTTilizar de novo a Europa nessa missão universal. Porquê esta
urgência, uma espécie de predilecção, pela missão na Europa? Há
várias razões que nos podem levar a fundamentá-la.
Antes de mais, a Europa foi a pátria do cristianismo. Embora não
tenha nascido na Europa, todos sabemos que é o império romano,
na sua estrutura organizativa, como primeira grande experiência de
unidade do mundo, que oferece ao cristianismo a estrutura básica
do seu desenvolvimento. Por outro lado, os outros continentes, onde
se verifica hoje uma implantação grande do cristianismo, receberam-
no da Europa, no fundo é o cristianismo europeu aí implantado. A
Europa continua a ser o grande continente que na sua história cons-
titui o exemplo mais claro de como o Evangelho não inspirou ape-
nas a fé de pessoas e de grupos, mas influenciou a própria cultura
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1 O presente texto transcreve a comunicação proferida aos capitulantes no dia 29 de Junho de
2004- O texto mantém os traços de oralidade do discurso do Sr. Cardeal Patriarca.
2 O Sr. Patriarca refere que tem como pano de fundo da sua comunicação a Exortação Apos-
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e a própria história, embora a Europa hoje, como sabemos, tenha di-
ficuldade em reconhecer isso oficialmente. Mas isso é apenas um
pormenor da sua história, porque a Europa é, de facto, o continente
onde o Evangelho deu origem a uma civilização. O cristianismo teve
uma influência, nem sempre positiva, veremos isso à frente, mas
teve uma influência na própria estruturação socio-política da Eu-
ropa.
Por outro lado, a Europa teve um papel relevante na expansão do
cristianismo no mundo. Daqui partiram a maioria dos evange-
lizadores que levaram a fé cristã aos quatro cantos da terra. Há, por
outro lado, por detrás desta predilecção do Papa - quando digo do
vante na expansão papa £ porque a sua posição é aqui decisiva, mas é partilhada, posso
do cristianismo testemunhá-lo, por grande parte dos episcopados da Europa - há o
no mundo " pressentimento de que a Europa ainda tem hoje um papel no
mundo, para o bem ou porventura para o mal. Ainda não chegamos
a uma fase da história da humanidade em que o resto da hu-
manidade possa desconhecer o que se passa na Europa.
E por isso, trabalhar o cristianismo na Europa, continua a ser um
caminho, porventura uma condição, para reavivar e revitalizar a mis-
são universal, embora hoje, os contextos sejam completamente
novos. Graças a Deus, a Europa pode hoje empenhar-se na missão
universal não apenas enviando pioneiros, mas criando estruturas de
comunhão e de diálogo com as igrejas implantadas em todas as
partes do mundo.
Mas esta urgência da re-evangelização da Europa parte também,
brota, da análise da presente situação europeia. A laicização materi-
alista da cultura - o Santo Padre chega a falar de apostasia colectiva
da Europa, que é das frases mais duras que já ouvi sobre o que se
passa na Europa em termos de fidelidade à sua tradição cristã - o
ateísmo e o laicismo constituíram-se ao longo dos últimos dois sécu-
los como alternativas à religião - uma espécie de religiões sem Deus
- e inserem-seno movimento de autonomização da Europa em re-
lação à Igreja. E um processo velho, de séculos, que temos de ter em
conta na re-evangelização da Europa.
A Europa, a partir de um certo momento, gera no seu seio, no
seio da sua cultura e nas suas forças dinâmicas, um movimento de
autonomia, e por vezes de rejeição, em relação à matriz cristã da sua
cultura e da sua civilização. Esta rejeição da referência histórica à
cultura cristã na cultura europeia acaba de ser feita na aprovação
do tratado constitucional europeu. Não é a primeira vez que isso
acontece. Insere-se num processo já longo de séculos em que há
forças na Europa que rejeitam, ou pelo menos se distanciam, dessa
influência do cristianismo na Europa.
Esta urgência da re-evangelização tem também em conta as frag-
ilidades internas da Igreja no continente europeu. Antes de mais, as
divisões. Em todo o mundo elas se fazem sentir, mas a Europa é
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uma espécie de caleidoscópio de todas as hipóteses possíveis de or-
ganizar a comunidade cristã. A perda da transcendência da fé e da
vida, sem sequer respeitar a verdade profunda da natureza; a perda
da transcendência dos valores da existência, vai ao ponto de alterar
ou de desconhecer a própria transcendência natural da ordem da
criação e isso é anacrónico num tempo em que se valoriza e 'defende
tanto a natureza. E, finalmente, a crise de uma racionalidade crente,
que foi apanágio da construção europeia durante séculos.
O que é que eu chamo de racionalidade crente? É uma raciona-
lidade onde a fé ilumina a realidade, portanto, inspira a cultura, e
se exprime no conhecimento. Esta foi aliás uma das contestações da
Europa racionalista e. de todas as dificuldades de conciliar a razão
crente com a razão pura e simples. Conhecemos a longa história do
pensamento europeu e da crítica europeia a esta racionalidade
crente. O problema é que hoje esta racionalidade crente está em
crise dentro da própria Igreja. Encontramos muito frequentemente
nos pensadores cristãos, porventura até nos próprios teólogos, uma
racionalidade que não tem a sua raiz, a sua matriz, na luz da fé.
A Europa: Problemas, Heranças e Desafios
Esta urgência, esta predilecção pela missão na Europa, tem a ver
também com os grandes problemas que atravessam o continente
hoje. Cito alguns, sem querer ser exaustivo.
Antes de mais, um estilo de desenvolvimento que foi modelar até
há pouco tempo, mas que solidificou no modelo do capitalismo li-
beral e que materializa a vida e relativiza o lugar da pessoa.
Um segundo problema, talvez dos maiores e que é velho também
na cultura europeia, é o problema da compreensão da liberdade. As
filosofias individualistas do século XVIÍ1 e XIX consideraram o exer-
cício da liberdade como uma autonomia sem limites da consciên-
cia individual, perdendo progressivamente o desafio positivo e ge-
neroso duma liberdade de busca do bem da comunidade, do bem
da colectividade. E uma questão que irá dar origem àquilo a que
vulgarmente chamamos a crise de valores. Tratar-se-á de uma crise
de valores ou tratar-se-á pura e simplesmente de um conceito de
liberdade em que cada um tem direito a construir os seus próprios
valores e a seguir os valores que lhe parecem mais adaptados à sua
própria existência?
Depois, um outro problema com que se defronta a Europa hoje
é o seu diálogo com o resto do mundo. E esta relação da Europa
com o resto do mundo traz hoje problemas novos sem ter resolvido
completamente problemas antigos. O maior e certamente o mais em-
penhativo é o diálogo inter-cultural, com culturas e religiões. Fala-
se hoje de choque de civilizações. Não nego que haja um choque de
civilizações. Mas pergunto-me, por vezes, se o choque principal não
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é de interesses. Continua a atravessar a história europeia uma ânsia
de unidade, velha utopia do continente europeu. Não vou aqui
cansar-vos com perspectivas históricas, mas é impressionante ver a
história do continente nesta chave duma Europa que defende sem-
pre de uma maneira muito convicta a autonomia das particulari-
dades étnicas, nacionais e culturais, mas que é continuamente atrav-
essada por uma ânsia de unidade. Pela primeira vez na história, essa
realização de unidade está a ser feita em sistemas democráticos.
Porque todas as vezes que ela foi tentada, e de certo modo con-
seguida, foi sob a batuta de grandes Impérios e, portanto, com mod-
elos pouco democráticos. A história que virá depois de nós dirá se
esta tentativa de uma unidade da Europa em esquemas democráti-
cos vai vingar ou não.
Isto trouxe aquilo que é um dos valores positivos da Europa neste
momento e a que a Igreja não é insensível: um sentido acrescido da
corresponsabilidade entre os povos. Quando comparamos quer as
políticas, quer as teorias, as afirmações dos dirigentes europeus (aqui
refiro-me à União Europeia), com outras partes do mundo, não há
dúvida que notamos que aqui na Europa se amadureceu no sentido
da corresponsabilidade entre os povos; concretamente, a experiência
da União Europeia foi, na história, a maior experiência de partilha
de bens materiais que já alguma vez se fez entre os diversos povos.
Não há nada que se compare na história, a uma partilha de bens
materiais, de dinheiro e de bens de desenvolvimento como aquela
que tem sido praticada na União Europeia.
E fica-nos uma pergunta: a Europa vive hoje com esperança?
Parece-me claramente que sim. O próprio projecto europeu é porta-
dor duma esperança. Mas a pergunta que se põe a seguir é esta: Eu-
ropa onde fundamentas a tua esperança? Qual é o fundamento da
tua esperança? E apenas este desenvolvimento económico, dum
bem-estar que leva depois ao restaurar dos próprios valores espiritu-
ais da pessoa humana? A essa pergunta responde-se com a ousadia
e também com a utopia próprias da fé evangélica que a Europa não
encontrará um verdadeiro fundamento da esperança senão em Jesus
Cristo. No n° 45 da Ecclesia in Europa o Santo Padre diz:
"Igreja na Europa, a nova evangelização é a tarefa que te
espera, possas tu rever-te e reaver o entusiasmo do anún-
cio. Sendo-te dirigida a ti hoje no início do terceiro
milénio a súplica ouvida já nos alvores do primeiro
milénio quando em visão apareceu a Paulo o macedónio
que lhe pedia: passa à Macedónia e vem ajudar-nos.
Mesmo não formulado ou até reprimida esta é a súplica
mais profunda e verdadeira que brota do coração dos eu-
ropeus do nosso tempo, sedentos duma esperança que
não desiluda. A ti Europa foi dado o dom desta espe-
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rança para que por tua vez a comuniques alegremente
em todo o tempo e latitude. O anúncio de Jesus que é o
Evangelho da Esperança seja, por conseguinte, o teu tí-
tulo de glória e a tua razão de ser. Persevera com reno-
vado ardor no mesmo espírito missionário que, a partir
da pregação dos apóstolos Pedro e Paulo, ao longo destes
vinte séculos, animou tantos santos e santas, autênticos
evangelizadores do continente europeu".
começa outra
vez de novo! Não
te assustes com a
crise!"
É um texto carregado de esperança, mas, olhando o que é hoje
a Europa, olhando mesmo a fisionomia das igrejas da Europa, atra-
vessadas por profundas crises, pergunta-se como é que é possível es-
crever um texto destes? E um texto que incarna a utopia da espe-
rança. A meu ver, é alguém que tem a ousadia de dizer à Europa:
começa outra vez de novo! Não te assustes com a crise!
Começar de novo
Realmente a Igreja tem na sua relação com a Europa algumas eta-
pas cruciais em que ela não se assusta em começar de novo. E eu
percorria agora rapidamente essas etapas, recordando-as, porque são
conhecidas de todos.
Foi assim que começou, no início, com a evangelização do Im-
pério Romano. Aquele grupinho vindo da Palestina que Plínio des-
creve como um grupo de gente boa que se reunia de noite e que
adorava um tal Cristo como se fosse Deus, mas que se amavam uns
aos outros como irmãos. Em três séculos, não foi mais, a Igreja pas-
sou de perseguida a religião do Império (talvez fosse um bocadinho
demais, não queríamos tanto).
Características deste período: o ardor e a prioridade à evangeliza-
ção - "ai de mim se não evangelizar", dizia Paulo. O Santo Padre re-
fere isto nesse texto: um ardor, uma inquietação, um entusiasmo. Se-
gunda característica deste período: a sabedoria para se servir das
estruturas naturais, culturais e sociais da sociedade daquele tempo
para a expansão do Evangelho. E quais são essas principais estru-
turas? A presença dos judeus da diáspora, a ordo romana e os
cristãos presentes em todo o tecido da sociedade. Em cada um destes
períodos em que a Igreja enceta este desafio da evangelização da Eu-
ropa, há um elemento que considero decisivo na leitura que faço da
história. Neste período, nos três primeiros séculos, esse elemento de-
cisivo é sem dúvida a força de comunidades vivas, com uma forte
dimensão pascal, a centralidade de Jesus Cristo e da Eucaristia {"nós
não podemos viver sem o domingo", diziam os mártires de Cartago) e
o amor fraterno, uma lufada de ar fresco de respeito pela dignidade
do homem numa sociedade de discriminação de grupos e de classes.
O grande confronto vai ser com o estatuto social da escravatura.
Enfrentam um problema não resolvido e que acompanhará a
"a força de CO'
munidades vivas,
com uma forte
dimensão pas-
cal... e o amor
fraterno"
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Igreja na Europa ao longo de todo o seu percurso e continua hoje.
Que é o confronto entre a orientalidade e a ocidentalidade. Sob o
ponto de vista político, o Império sentiu esse problema e resolveu-
o criando um duplo pólo que acabou por ser praticamente um se-
gundo império. O Império Romano do Oriente e o Império Romano
do Ocidente. Curiosamente, em termos de Igreja, a não solução
deste conflito, desta tensão entre a orientalidade e a ocidentalidade
esteve na origem do primeiro grande cisma da Igreja, a primeira
grande divisão.
Mas, insisto, neste período o elemento decisivo é a força da co-
munidade. É impressionante ver como as comunidades crescem e se
organizam, por exemplo, no período entre duas perseguições, e algu-
mas têm dezenas de anos de intervalo, em que a Igreja praticamente
vive numa paz adquirida, embora não definitiva. Por exemplo, no
do séc. II a estrutura da Igreja na cidade de Roma era já qualquer
coisa de impressionante com comunidades vivas.
Medeiam cem anos entre a paz dada por Constantino à Igreja e
a segunda grande crise da Europa. São cem anos em que o cristian-
ismo é considerado religião oficial do Império. Estes cem anos
deixaram para a época seguinte dois problemas: um foi a apropri-
ação, por parte dos políticos, da religião como interesse político: um
imperador cristianíssimo tinha a sua corte de teólogos para justificar
as suas posições políticas frente à Igreja. Isto faz lembrar os profetas
da corte do Antigo Testamento, que os verdadeiros profetas denun-
ciam veementemente.
Curiosamente estes cem anos trazem consigo a primeira grande
crise da racionalidade. E a época da aculturação, da transposição
para o cristianismo das filosofias iluministas, é a época dos
primeiros confrontos de ideias na compreensão do mistério, é a
época das pequenas ou grandes heresias, algumas das quais geraram
polémica e concílios. E a época da primeira grande crise da racional-
idade.
Em 416, tudo isto acaba. E a invasão de Roma pelos povos do
norte que faziam uma pressão contínua sobre o Império. E o caos.
O próprio Santo Agostinho dá a entender que é o fim da civiliza-
ção. A Igreja sente-se nesse caos de um fim de civilização e, curiosa-
mente, é a única força que resiste. Mas não foi fácil. Basta pensar no
que aconteceu às comunidades do Norte de Africa, florescentes na
primeira época do cristianismo.
E começa de novo. Porque esses povos que invadiram a Europa
não são nem cultos no sentido romano (têm as suas culturas), nem
crentes. Trazem o paganismo com eles. Uma multidão de deuses e
de deusas que não têm nada a ver com os deuses clássicos greco-ro-
manos. Religiões animistas, naturais. De repente, a Europa passa de
um continente culto, organizado, cristianizado já na sua quase to-
missao espintana
José da ( ruz policarpo
talidade, com o cristianismo como religião do estado, para um
panorama totalmente diferente. "a Igreja começa
Verdadeiramente, a Igreja começa de novo e com uma caracterís- de novo e com
tica: percebeu que evangelizar é civilizar e humanizar, e à ordo ro- uma caracterís-
mana que entrou em crise, segue-se a ordo christiana. tica: percebeu
Procurando neste período, que vai até ao princípio da alta Idade que evangelizar é
Média, um pólo decisivo da missão na Europa, penso que ninguém
civilizar e hu-
tem dúvidas a esse respeito. O pólo decisivo dessa época começou
manizar"
nos mosteiros, são as Ordens Religiosas que surgem - curiosamente,
sempre a experiência comunitária. Mas uma experiência comu-
nitária agora compendiada como valor civilizador. Os mosteiros con-
seguem não apenas guardar o ardor evangélico, mas também con-
seguem salvar a cultura, fazer a transição da cultura antiga para a
cultura nova; ao mesmo tempo, são promotores de civilização. Se
percorrermos a Europa num relance rápido deste período, todos ve-
rificamos o papel dos grandes mosteiros como pólos de civilização
e de cristandade aqui em Portugal, na Espanha, na França, etc.
Este período não é sem problemas, sem perigos. Um deles é com-
pletamente novo na história da Europa cristã. O sentido de tribo
que é trazido pelos povos germânicos e que os povos do ocidente
quase desconheciam porque já tinha sido ultrapassado há séculos.
Este sentido de tribo vai estar na origem dos primeiros conflitos en-
tre cristãos. E caso para perguntarmos se os conflitos eram entre
cristãos ou se eram entre tribos que se tinham convertido ao cris-
tianismo. Porque neste período dá-se um mecanismo curioso: o
princípio unificador do Estado, fosse ele qual fosse, o princípio or-
ganizativo da sociedade era cujus régio, ejus religio, a religião do rei
é a religião do povo. E neste sentido, as tribos convertiam-se em
massa e os monges dos mosteiros perceberam isso bem porque as
primeiras pessoas a evangelizar e a converter eram os príncipes, os
chefes das tribos.
Esta realidade trouxe para a cristandade emergente neste novo
período o conflito que acabou por fazer guerra de religião e que con-
sidero que está na origem do primeiro grande cisma do ocidente.
Enquanto o primeiro cisma do oriente está no conflito entre orien-
talidade e ocidentalidade, o do ocidente, está ainda nesta guerra
tribal. Os Hunos como lhes chamavam os ocidentais durante a úl-
tima guerra, os teotónios e os germânicos, tinham pouco a ver com
as tribos que estavam em Roma.
Uma outra consequência deste período e que está na origem de
alguns dos problemas que a Igreja conheceu na Europa diz respeito "o cristia-
ao poder temporal e político da Igreja. Não apenas do Papa, mas o nismo foi factor
poder enorme dos mosteiros. Compreende-se que o cristianismo foi de civilização e
factor de civilização e de organização da sociedade. E evidente que de organização da
os próprios príncipes tinham de ter do seu lado o poder espiritual sociedade"
que era simultaneamente temporal. Neste nosso querido país, com
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oito séculos de independência, o nosso primeiro rei teve de pedir
ao Papa que o confirmasse, o que ele fez na célebre Bula Manifestis
probatum em que se diz: "pelos serviços que prestaste à cristandade,
és digno de reger uma parte do povo de Deus". Mas antes disso, teve
de ter o aval de S. Teotónio, Abade do Mosteiro de Santa Cruz de
Coimbra.
Este poder temporal e político da Igreja esteve na. base de alguns
dissabores, o último dos quais, a meu ver, é aquela cena já no tempo
de Napoleão Bonaparte que convida o Papa para o coroar e depois
o faz prisioneiro em Roma, não deixando que o Papa o coroasse. Esse
é o culminar de um conflito que tinha a sua origem neste poder
político-temporal da Igreja.
Um outro problema que não ficou resolvido neste período e que
emerge durante estes séculos é o confronto com o Islão. O Islão
aparece na cena europeia exactamente durante este período - no
séc. VII. E torna-se um problema perene que vai acompanhar a cris-
tianização da Europa durante séculos. O problema foi mal resolvido.
E continua a ser mal resolvido. A culpa não é só nossa. Nunca se
encontrou uma plataforma de diálogo. Houve uma tentativa aqui
na Europa, e concretamente na Península Ibérica, durante quatro ou
cinco séculos de presença islâmica aqui. Uma tentativa quer de
aproximação cultural, quer de convivência de comunidades cristãs
que adoptaram com as comunidades islâmicas uma cultura e uma
filosofia, islâmicas, que chamaram moçárabe. Na conquista de Lis-
boa, mataram o bispo porque ele estava vestido de árabe; na nego-
ciação com os invasores ele aparece do lado da cidade, era o bispo
da cidade (Lisboa tinha um bispo, mas os cruzados mataram-no e
nomearam um europeu, inglês ou bretão, que tomou posse da dio-
cese de Lisboa).
Mas nesta altura o problema resolve-se com Poitiers e depois com
as Cruzadas. Poitiers, porque o Islão aparece como uma grande
cruzada e aponta para Roma. Não tenhamos ilusões a esse respeito.
Aparece como um dinamismo substitutivo da influência do cristian-
ismo na Europa. E o máximo desse dinamismo seria a conquista de
Roma. Poitiers trava esse processo. (Há uma história muito engraçada
relativa a Poitiers em que o rei, Pepino o Breve, se reuniu toda a
noite com os príncipes e os bispos a pedir conselho. E quando to-
dos se encaminhavam para a negociação, porque era melhor não ar-
riscar um confronto em campo de batalha, diz-lhes no início da
manhã: "E meu dever de Príncipe ouvir-vos a todos; é meu dever de
Príncipe decidir. Às sete horas daremos batalha". Havia um Pepino
o Breve com capacidade de decidir. Mas Poitiers não se repete. O tri-
unfo de Poitiers esteve depois na base do dinamismo das Cruzadas.
Ainda hoje estamos a sofrer as últimas consequências deste di-
namismo).
O período anterior acabava exactamente com a primeira grande
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crise da racionalidade crente. Este período acaba também, em fins
do Império Sacro Romano do Ocidente e de todo o triunfalismo
desse período, numa nova crise da racionalidade. É a epifania da
razão lógica, da descoberta da lógica aristotélica. Trazer para o pen-
samento cristão esta epifania, esta manifestação duma razão lógica
na pureza da sua laicidade dá origem aos primeiros grandes confli-
tos com uma fé mais mística e mais litúrgica, como era a praticada
nos mosteiros.
Por causa daquele entusiasmo de aplicar à reflexão filosófico-
teológica daquele tempo a racionalidade laica recebida através de
Averróis e de Aristóteles, Abelardo chegou a ser condenado como
herege e S. Tomás escapou porque o seu Abade deu testemunho de
que ele era um santo monge, um homem que dava um grande ex-
emplo de santidade. Senão, não tinha escapado.
Esta crise da racionalidade termina quando se dá uma nova fron-
teira. Faz com que a Igreja encete um novo período que se prolonga
até ao nosso tempo e que vai ter muitas vicissitudes. A Igreja é,
neste período, pioneira, não tem medo, no confronto com a cultura
e com a racionalidade. Este é um dos apanágios do cristianismo da
Europa.
Quanto ao islamismo. As grandes dificuldades hoje para um ver-
dadeiro diálogo entre o cristianismo e o islamismo estão aí: o is-
lamismo, no seu todo, nunca se sujeitou a este crivo da racionali-
dade e refugia-se numa leitura literal e uma interpretação
fundamentalista do próprio texto sagrado.
No ambiente deste terceiro período da re-evangelização da Eu-
ropa, o elemento que me parece que ocupa o centro de influência
já não são as comunidades cristãs. Começam a deixar de ser os
mosteiros. Não é por acaso que os grandes mosteiros dão lugar a ou-
tras Ordens a que chamamos mendicantes, com uma fisionomia
completamente diferente no quadro europeu.
A instituição que marca o centro deste período é, sem dúvida, a
Escola que, na Europa, está na origem da moderna universidade.
Esta busca da racionalidade e o correr o desafio de sujeitar a fé cristã
à crítica da racionalidade provocam profundas reacções místicas e
de teor fundamentalista aqui e acolá. E um corolário de grupos que
têm em comum uma reacção a esta prioridade da ciência, o que eles
pensam ser uma prioridade da razão lógica sobre a razão crente.
Este período, que se prolonga, vai dar origem a um processo a
que já me referi há um pedaço, e que não podemos deixar de ter
em conta na re-evangelização da Europa: a busca da autonomia do
secular em relação à tutela da Igreja. Dito isto de uma maneira
muito simples, o que se passou foi o seguinte: a Igreja ensinou-os a
pensar e eles quando começaram a pensar autonomizaram-se da
Igreja. O esquema é muito simples. Começou com uma autonomia
do político, a contestação do poder temporal da Igreja, o apaga-
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mento e o crepúsculo dos grandes mosteiros. É nessa altura (estamos
já nos séculos XVI e XVII) que os grandes mosteiros entram em crise
aqui em Portugal até serem extintos definitivamente da nação.
Mas esta autonomia do político dá-se também no aspecto cul-
tural. Há a busca de uma cultura que não seja subsidiária do cris-
tianismo. Começa no Renascimento, em que o caminho é ir a uma
época pré-cristã e ressuscitar os grandes princípios da cultura clás-
sica. Mas o Renascimento, além de fenómeno curioso e apaixonante,
teve como única consequência deixar o gosto por um racionalismo
que deu depois o laicismo e, na época mais moderna, o marxismo
ateu. São formas do racionalismo iluminista: tanto o laicismo,
muito ligado aos enciclopedistas franceses e à revolução francesa,
como o marxismo ateu são apenas variadas formas de, no ponto de
vista da cultura, afirmar esta autonomia do pensamento em relação
ao cristianismo.
Nem sempre, em cima do acontecimento, quer o Magistério, quer
os grandes pensadores cristãos reagiram com esperança a este fenó-
meno. Muitas vezes reagiram à força criticando, denunciando, mar-
ginalizando. Até porque muitos destes homens eram cristãos, católi-
cos ou protestantes, mas eram cristãos. Não vamos julgar ninguém,
estamos a analisar fenómenos, e a história é o que é. Mas, no fundo,
até ao Concílio Vaticano 11, a Igreja frente a estes grandes fenómenos
de autonomia do secular, quer na política quer na cultura, viveu
um ambiente de ascese. Recorde-se quela página heróica do Concílio
Vaticano II: os Padres Conciliares têm, num primeiro texto para
aprovar, uma síntese de todas as condenações dos últimos anos
desde o século XVIII para cá, mas esse texto é rejeitado dizendo que
o Concílio não foi reunido para condenar ninguém; e é aprovada
aquela belíssima mensagem da Assembleia Conciliar ao mundo con-
temporâneo, que é das coisas belas que o Concílio Vaticano II pro-
duziu e que vem sempre à cabeça de todas as edições do Concílio
Vaticano II. Penso que nós não podemos imaginar o presente sem
ter como pano de fundo esta longa história.
Vivemos do que resta?
"Às vezes tenho a
sensação de que a
Europa vive de
resquícios"
No tocante ao presente, vou ser um bocadinho pessimista. Às
vezes tenho a sensação de que a Europa vive de resquícios. Do que
resta. Do que resta do racionalismo autónomo da fé; também ele
está em crise, já ninguém está disposto a dar a vida por ele. Do que
resta dum laicismo anti-clerical e anti-eclesial; nem a França que é
a pátria do laicismo já vai nessa; hoje há montes de literatura sobre
a laicidade do Estado que defende uma laicidade positiva e neutral,
portanto, de cooperação possível com as crenças e com as religiões;
mas, enfim, vivemos do que resta desse laicismo. Vivemos do que
resta do marxismo ateu; a queda do muro de Berlim relativizou
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tudo; o fim da antiga União Soviética pôs muita coisa em questão;
mas ainda não acabou, há grupos, por aqui, por acolá, que ainda
vivem nesse mito do marxismo ateu. Vivemos do que resta da vida
monástica e religiosa; sejamos corajosos para o dizer; aí está agora a
crise das vocações; há um mosteiro aqui ou acolá - alguns a resis-
tirem às regras do tempo, vivendo mais do que seria normal. Vive-
mos do
/
que resta. Será que vivemos do que resta da vida cristã em
geral? É uma pergunta que deixo. A vida cristã das Igrejas na Eu-
ropa é um resquício? Os nossos inimigos que querem uma Europa
diferente dizem isso.
Problemas que subsistem: a falta de unidade é problema eterno.
As diferenças são tão grandes e tão cavadas - estamos tão agarrados
a pormenores -, que não sei se seremos capazes de lhe dar a volta.
Vamos ver se o diálogo entre o Oriente e o Ocidente se mantém. A
Europa vai ser confrontada com ele e vai ter de tomar uma opção.
A candidatura da Turquia à União Europeia não é fácil porque
ressuscita esta velha clivagem entre o Oriente e o Ocidente. E traz
consigo uma outra clivagem actual e que ganhou uma actualidade
dramática. Não resolvemos o confronto com o Islão e não estamos
a resolver.
A redescoberta do místico e do carismático como resposta?
"Nesse que resta" eu diria que é o que está a dar. O problema grave
foi o enfraquecimento preocupante da presença da Igreja e dos
cristãos na sociedade dos homens. A última grande fórmula desta
presença é a Acção Católica. Nós ainda não a recuperamos de uma
maneira estruturada e com esse impacto na forma de evangelizar -
esta presença significativa com que Pio XI lhe chamou "aquela con-
sagração do mundo que é feita pela própria presença de cristãos"
que de mãos dadas com os outros homens e mulheres constroem a
sociedade justa e fraterna. Deu-se um grande enfraquecimento desta
ideia; dá a ideia que recolhemos aos abrigos. Num mundo agressivo,
recolhemos aos abrigos.
Qual é o motor da esperança para uma nova Europa? E Jesus
Cristo, sem dúvida. Mas é o Jesus Cristo que eu tenho que levar para
o centro da cidade. Daí a vantagem da cultura e do diálogo inter-
cultural. Não podemos esquecer, só tem influência na mutação cul-
tural quem aceitar o incómodo de entrar nela. Se nós ficarmos na
retaguarda pura e simplesmente a defender princípios, o mundo
avança sem nós. Nós temos, com todas as forças que nos restam, de
estar na escola, na política, na cultura, nas artes, de estar onde se
joga o diálogo da mutação cultural.
O Santo Padre di-lo abundantemente, não preciso de o repetir. A
evangelização da cultura é, porventura, a chave da evangelização da
Europa. Já disse que um dos grandes desafios é retomarmos em ter-
mos novos esta presença dos cristãos na cidade. Isto faz parte duma
catequese, dum sentido de missão.
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E finalmente, continua de pé o problema da racionalidade. Os
cristãos, se estiverem na cidade, podem ter um papel significativo
(já não tenho a coragem de dizer decisivo) na construção de uma
nova racionalidade. Ela é urgente. Se vai ter presença cristã ou não,
não depende do Parlamento Europeu, depende da presença dos
cristãos no debate cultural onde se joga exactamente o futuro da
cultura.
Neste período novo, será possível encontrarmos um pólo di-
namizador? Citamos no passado a comunidade, os mosteiros, a es-
cola. Dá-me a ideia de que ainda não se sabe. Algumas correntes na
Igreja de hoje querem fazer crer que este pólo central, à volta do
qual gira a influência da Igreja na Europa, é constituído pelos
grandes movimentos. Um dia destes, numa conferência que fiz fora
do país, num tema parecido com este, alguém me veio dizer: não há
dúvidas que o pólo hoje tem de ser a cultura. Eu, pessoalmente,
continuo a apostar na comunidade. Uma comunidade abrangente,
.
que inclui a comunidade cristã de base, que tem de ter a consciên-
cia pascal da sua novidade e a responsabilidade histórica da sua in-
serção na cidade. Tem a vantagem de poder dinamizar o que resta
da vida religiosa e porventura a emergência desses novos movimen-
tos. Para que a comunidade possa ser, neste período novo, este pólo
dinamizador, há coisas em que certamente teremos de começar a
pensar. E preciso não considerar intocável o modelo canónico de ter-
ritorialidade na definição das comunidades: comunidades paro-
quiais, comunidades diocesanas, ou outras. Estão ainda conotadas a
partir dum dado que noutros tempos era evidente, uma pluralidade
"Hoje o território e uma organização social a partir da estrutura da Igreja no território,
é o coração do Hoje o território é o coração do homem. São os dinamismos vários
homem" que atravessam as comunidades humanas. Atrevo-me a dizer que
hoje a cultura é muito mais do que o território, do que a própria
territorialidade física onde os cristãos se inserem.
missão espiritaria
